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O escritor português lança no dia 25, em Brasília, Alexaridrà Alpha 
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A 
nlstla . parcial · ~- ·: gradual .. 
Abertura lenta -e radual. . 
i<e.democ:ratlzaçã() .Jenta~ e 
gradual. às vezes devagar 
quase parando. O que era 
para ser. uma simples estr_a-. 

~ política para sair dos tempos 
iegros da ditadura · aca.Qoú 
ttansformando-se numa su~pécle 
ib jeitinhti brasileiro.· Na ' cultüra. 
íora o rock. tudo o mais chega· ao . 
tasll de forma:Jenta e. gradual. ~ ·. 
assim. por exémplo; que os brasill!I~ . 
ios estão absorvendo a fT\elhorUt~ 
llUJ'a européia da atualidade - a 11-
tratura partuguesa. · · <.;::. ::: · . ..,. 
o primeiro· ~mbalxador da. vlt1F 

.iade (princlpaJrnenterdo ro!lla.nce . 
~uguês foi lo,~ . Sar~mago. (M~ 
wtal do Convento, ·t.evantad() 
lo Chão/Janp~a de Pedra); .$ara­
riago precisou vir ao ·. Brasil pelo· 
renas três vezes. deitar multa fala~ 
liO em dezenas de conferências 
us universidades do Rio e São Pau­
b. até ser descoberto pela mídia e 
~ leitor. A caravela do boom li· 
p io português já trouxe outras 

ras de destaque. mas desde 
· ; está . no Brasil aquele 
~ pode ser considera o junto 
axn José· Saramago e Agustlna 
iessa-Luis. um dos melhores escrl· 
i.es da língua portuguesa. 

Profissional 
José Augusto Neves cardoso PI· 

l!S. 63 anos. chegou ao Brasil para 
llçar em várias capitais - em Bra­
llia no próximo dia 2 5 - o último 
ooiance, Alexandra Alpha, edita· 
ib pela Companhia das Letras e lá 
en todas as livrarias. Alexandra AI· 
~ é o último trabalho. editado: 

o final do ano ele ent~ega ao 

editor português um Uvro de "con­
tos e fábulas" e uma autobiografia 

.- em forma de entrevista Intitulada 
Cardoso Pires por Cardoso Pires. 

Como a maioria dos autores 
· ·portugueses que "explodiu" depois 

da Revolução dos Cravos em abril 
de 74. cardoso Pires começou a es­
crever tarde - tinha quase 40 anos 
- e se tomou conhecido do grande 
público quando tomou a decisão de 
se profissionalizar. viver só da llte-

! ratura. Largou o tomai Dlãrlo de 
' Notfclas - uma espécie de.cachaça 
, que até hoje ele não conseguiu 
: abandonar por completo - largou a 
i publicidade e. desde 1976. é um 
; . dos poucos autores portugueses a r se dedicar exclusivamente à 
i .. l!teratura. . 

! .· Com Alexandra Alpha, um sei-:··· 
. cesso que vendeu em Portugal 30 

f'.: mil exemplares na primeira edição. 
1. 60 mil na segunda e mais 7 mil e t .· 500 no Círculo dos Leitores. cardo­f" so Pires cimenta uma trajetória que 
1 começou em 1949 com Os Caml-
~ nhelros e Outros Contos escrito 

.sob Influência direta dos flcclonls­
tas americanos. sobretudo 
Hemlngway, 

Com 13 .livros publicados o au-. 
tor recebeu o reconhecimento do 
público e da crítica que lhe deram 
pelo menos dois Importantes prê­
mios - o Prêmio camilo castelo 
Branco e o Grande Prêmio .do Ro­
mance e Novela da A5soclação Por­
h1guesa dos Escritores. No final de 
86 o romancista Alan Slllltoe faz um 
·balanço literário para ·o jornal Inglês 
Silnday Times e incluiu uma obra 
de cardoso Pires. Balada da Praia 
~os Çães, . entre "as três grandes 
obras Inovadoras no plano novelís-

. tice · lnternadonal" . .. E·. Um destino 
até éeito ponto·su..Pf'.eenderite para 
quem um dia se matriculou na Fa· 

· culdade de Clênciás de Lisboa -
queria fazer Matemática-.; abando; 

. nol.i o curse>. , foi para a Mar:lnha~ • 
Mer~nte. pulou. de pr~fl~o em. ·. 
profissão e. 5eritlu pela pi'lm~ira vez 
o prazer. do tra-balho na 
publicidade. :: 

.. Televisão 

. Além da publicidade. q~e o ali­
tor ·considera a escola onde ele 
aprendeu a domesticar a língua por-

. tuguesa. Cardoso Pires é um apal· · 
xonado pelo cinema e pela televl· 

. são. Alexandra Alpha, e outras 
· obras; está pontilhada de lances ci· 
nematográflcos. Há mesmo um cl· 
neasta. Désantl. que não passa de 
um ladrão. e algumas citações e alu­
~s a papas ·• da .. tela como Fritz 

· · Lang, .Bunuel e Góddard .. 

. : Dà televisão ó:irdoso . Pires ad- · 
· mira $Qbretudo :a' linguagem·: Não 
vê a tellnha como um diabo de chi· · 

. fres. c;>relbas·s pontuâas e. forquilha 
na mão. mas· considera o veícillo 
. ... uma máquina Infernal/ a grande 

: máqulnar çi~. pod_er hoje ~m dia''. .. 
·.· .· Ein:. Viagem · à Uteratúra· Portu· · 

guesa'Ccintemporânea de Crem~I-
. da Medina; f(>sé .Cardoso Pires diz 

qliê o prol;)lerna rião está na progra- · 
mação crl;;1da ·pelatev.ê mas no con­
ceito que o poder Jaz das massas: 

· - .Cria-se . uni~ mitologia de p\l­
blico, ·lnventa-se o público qlie con­
vém para Impingir . a programação 
pretensamente · exigida pelas 
massa~. · · 

~ dele também uma das análi­
ses mais lúcidas sobre o fenômeno 
da telenovela brasileira que invadiu 
Portugal nos últimos anos~ Ele reeo­
nhece a qualidade técnlça cto pro-
duto. r;nas. '. . · · 
· . · - Há um poder aliciante na -no- · 
vela . . um ,conceito de classe multo 
norte-amérlcano. ·As classes 5oclâls . 

. se entendem sempre por melo dos 
..... valores morais. o beloomundo C:a- . 

rtoca caracteriza sempre uma elas- ·. 
. se: eu. anima! viciado em burgu~ 
sla, não me meto nas favelas>De­
pols. os bons ricos deseobrem os. 
bons pabrese • .tal como no roman-· 
ce cor-de-rosa norte-americano. to-, 
dos se acertam com·um grande ell~ 
xlr. os .. sentlmentos~ Não há inulta · 
diferença dos confl}tos manlquer~ 
tas bons-maus da série Dallas. . . · 



Naquelas que·pociem ~r con­
sideradas as três grandes obras. 
ou pelo menos as .. três mais co- · 
nhecldas, O Delfim (.1968). Balada · 
da Praia dos Cães (l 982) e agora . 
Alexandra Alpha, José Cardoso Pi­
res persegue um tema que tem ocu­
pado boa parte da Intelectualidade 
portuguesa depois ·que passaram 
os anos quentes da Revolução: ·o 
vermelho dos cravos virou cor-de• 
rosa e o país começou a trilhar a vi­
dinha pacata da democracia, bur-

. guesa - a identldadé do País. · . 
. · ... 

Ao contrário de ·. José Mattosó 
qu~ revirou os conceitos da· his-rófia . 

·portuguesa co.m excelentes eo· · 
sales. Jósé Card0so Pires dá a súd 

. contribuição com a ficção. Mesrnn 
· não ttindo um pingo de admira•/ •:, 
• por Eça ' de Queiroz. (prefere Mri­

chado, de Assis). Cardoso Pires •;t.: 
comporta C01T10 o autor .. , de O 
Malas e O Primo Basfllo sóbret •; · 
do ria ._.manelra · cáustica e sempre 

. amarga a que submet.e os ;·mitos" 
pôrtúgueses. Há · uin prazer quase 
sádico.. expresso na · ferocldadt.! 

., com que Investe contra os senti· 
· mentes piegas. ao tratar os perso­
nagens beatos. os personagens an­
ticomunistas. os personagens. faná· 
tlcqs da extrema direita. os perso­
nagens prenhos de provincianismo 
e os paspalhos que não podem ou-

Vir uma sUaõa pronuncfatja em fran· 
cês que se põem logo em sentido. 
tamanha: é admiração pela cultura . 
francesa. até hoje considerada por 
mui~: gente o.creme de la creme > 

· da .. sat>edorla. Como ·diria Eça le 
ca.rdo:SO . Pires . ·dii Isso usàndo a 
méSma. palavra). "Isto é uma diol~ 
dra". À mesà do bar Crocodilo. por 
onde?"pás5a . boa f''.'rte. da ação de 
Al~andra Alpha, o que não fàltil 
são protótipos de Conselh'eiro 
Acácl~. . .·. 

. . • 1 .• ·• . 

. Alexandra Alplui é talvez aime~ 
lhor análise de alma portugueSél ' j'ã 
feita em toda 'a literatura daque e . 
país. ~ Portugal deitado· no divã. 
uma "metáfora" segundo o at1to1\ 

. ou ainda. como diria o personage!'fi ··· 
Ruy Bello. a radiografia de um p0vb 
que tem "uma maneira triste de.es­
tar contente". O critico português · 
Antônio Mega ferreira da revista · .. 
Ler fez a melhor definição de Ale­
xandra Alpha - "é o romance dô · 
re~?r'~. do remorso dé todos: 
nós .. 

1 

-< 

:. O 'AijEXANDRA ALPHA ~ J~ . 
ca~~qso Pires, Editora · Compa.~ .. 

. nhladasLetras; 1~88,SP, .~lção • 
COIÍ'I • O~~la'!brâs.llelra: e gfos~ 

. · sãrl~·jTIM!ft~ pe\o. a~tor, '64 .pâ~ . 
glnasi Cd 6.60(),00. . . · . · 

.. . Do autor estão ., pubUcado$ · .. 
. no Brasil; .:J)ela ·ctvlllzação BrasF 
lel~a, O Delfim e Balada da Praia 

. dos Cães. . ... . .. - .. <. 
· o lanÇamento ·: de Alexãndra .·. 
A1pha~ em Brasdia, serA dla.2,, na . 
Feira do Uvro (Centro de Conven~ -
ç6es) no · estande .da Casa do 
Livro. · · 



. ~ 

Cardoso Pires, um escritor profissional desde 76 

As frases do Pires 
"Nunca escrevi um poema na mi­

nha vida. E ensaio, só mesmo contra 
a censura" 

•• 
"Não sou animal de teatro" 

•• 
"Estilo bom é aquele que nein se 

nota. A qualidade não significa tem· 
po de execução. Acho até que na 
elaboração. no rebuscamento. se 
perde a espontaneidade" · 

~ 
tugut!s é uma lfngua pobre: {em pala· 
vras a mais" ' 

•• 
··"O escritor é o animal Ingrato. Jn. 

cômodo. Deixa de ser artista quando 
satisfeito" . . .. 

"óuando se acaba um livro. nca 
5empre a sensação de qtie· haveria 

· mais a dizer sobre Isso". . · .. 
"O portugués mal nasce /11 tem . 

· "Não considero virtude o fato de oito séculos" 
.. ~.êleiriéiiar para escrever. De certo :c:s- · - : · • • .- · • · · 

se é o l:ifellunente do escritor" 
•• "Nenhum pars pode estar con­

. ' · 'tente com a história que tem. é precl· 
"Os atos de criar vivem do sorti- so procurar as lições que ela deu" 

léglo. Como os grandes atOs de 
amor. Não é por se preparar que eles 
acontecem. Escrever é sempre um 
ato de surpresa" 

•• 
':.<\s pessoas pensam que o por· 

tugués é uma /fngua rica. Não, o por· 

•• 
" 'Os brasileiros tém iJma visão de 

Portuga/'um pouco to/dórica. Duran· 
te melo século Portugal foi represen­
tado no Brasil pela escória mental do 
pafs. os comendadores". 



ÍYOCA 

Alexandra Alohà: 
coBtra as oeruoas <t Os oosticÕs 

Femando Assis Pacheco 

jornalista 

O
. prostituto Waldlr da Praia 

esborracha-se. talvez balea­
do em vôo. nas rochas da 
Ponta do Arpoador. Rio de 
Janeiro. Sophla Beatriz. 
aliás a Doutora. Bonlfrates 

para os amigos. faz sucessivas 
gravidezes-fantasma até conhecer 
Sebastião Manuel Opus Nlght. "Lis­
boeta por fadêrlo e transmonta· 
no por convtcÇlo'';. rei do uísque 
manso embrulhado em anexlns. 
que talvez venha a · emprenhá·la. 
Amadeu Fragoso, o Gruyere. mastl· 
ga um dla·a-dla cinzento onde en· 
tram a pele picada das bechlgas. o 
último mlmero do Communlca­
tlons e um lugar na TV. Bernardo 
(filho do Bernanrdo) Bernardes. 
"rosado e corpulento e de multa 
organização", passeia a brotoeja 
gaulesa na Lisboa basbaque. cltan· 
do mesmo camões e Pessoa na lín­
gua de Roland Barthes. Alguém que 
o topa a milhas rosna do lado: · 

"la furar que este menino s6 
se vem em franc~I" 

Quem rosria ê Maria Alexandra •. ·. 
alentejana de Befª· especlali5ta em · 
marketing na A pha Llnn· Portugal 
(óbvia se<le nos Estados Unidos. 
Los Angeles). protagonista do lllti­
mo romance de José. Càrdoso Pires. 
Waldir foi o seu ''mais amado", 
tanto que ela lhe adotou o -filho e o 
trouxe para Lisboa. onde finalmen­
te deitaria corpo. · buço e maneiras 
fornicantes com o nome de Beto. 
na pia batismal Marcós Roberto. E$­
tas relações mela mãe melo filho 
enchem longitudinalmente o livro. 
todo ele. de resto, .. aj)ostado. de 
resto, ·em confirmar que o autor de 
O H6spede de Job e O Delflm é, 
talvez com Fernanda Botelho. um 
dos mais diretos herdeiros da prosa 
de análise pslcológlca de entre 
guerras. ·o que qualquer deles faz 
com absoiuto conhecimento de 
causa. logo no máxim_o rigor. e sem 
por Isso se afastarem da óbvia ma-
triz re;:ilil;t;:i . · · 

Alexandra Alpha ê um livro co­
mo certos vinhos de coleção. rico 
em bouquet e com um fim de boca 
notável (o bouquet não foi bebido 
em Bernarddes. abstémio militante 
enxaguado em água ~lrieràl Per· 
rier). Chamar-lhe-ramos romance da 
noite. dos interiores velados;· das 
vozes que sllblto crepitam nas bar· 
ras do álcool convivlal ou ao éa"nto 

· de uma sala onde a vitrola debltà 
Mahler. Brltten. etc. se não come-

1 çasse e acabasse usando seqüên· 

!. elas solares: WaldlrJ.plcando sobre a 
praia. o engenhelrO' ex-padre. deco- . 
!ando do aeródromo acompanhado 
pelas manas Alexarldra e. Maria, e 
em volta o azul cegante da manhã: 

· ~. ls5o sim. um romance sobre o 
amor. e se alguém entender a pro­
posta no plural andará avtsado. o 
amor louco. a cama de convenlên· 
ela; a castidade e o furor uterino. o 
saber como contrapondo pelo de­
pois a gente vê (se sempre fazes o 
aborto). Romance em que o amor 
quase sempre falha, na linha de .· . "Assim, passados muitos 
outras narrativas de Cardoso Pires: anós. quando o Irmão defx.oa Lls-. 

. por defeito (de entrega). por exces- . boà; ·1 frente de uma for'maçao . 
so (de tuéidez). · · de dez soldado. artesãos e três.:.-

camlões m.llltares carregados de ' 
Também esperávamos que Ale- . mobdla, Q ·se velo Juntar a ·ele; 

xandrâ Alpha fosse. e é. uma série quancto chepia"e deitou abaixo ,o . 
de ajustes de contas. no que eles · deSc:Qnfuntaélo port4o · da . herda~ 
têm de lelt1notlven na obra ficcio- . de .s6 com 0 frtmlto ~ 8U8 pas-

. nal de Cardoso Pires. Alvos a lluml· ·· sagem: e üuzou:o pAtJo; e subiu a 
nar? A~ relações famlllares conven· · · escada saudado por um alv~roço 
clonai~. o fascismo nacional com de galinhas acocoradas. no 
todos: .a polícia. a censura. o cola- corrimão-''. ' ' 
boraclonlsmo. a estupidez do Gau· 
lelter da cultura . . um doutor Dinos- · · O quê ~.IS gostamos: esSê puk 
sauro moribundo a apalpar o rabo so de ferro efttre o amor amor e o, 
das enfermeiras. O comportamento amor ~Ola mentale que cardo~o . 
masculino oscilando do complexo Pires personifica em Alexandra .A!~ ' 
de Inferioridade · à hipocrisia do pha (it)pha, a primeira. a lna~ura : 1 · 

. chefe. Enfim as perucas e os postl· ~Maria (peqúeno som. quase-inani· ..• 
ços'da'. cultura, ·gente que carrega a culado. e por Isso tão punge:n. tE'.I· O · 
"literatura de sovaco" para mos- que menos: o excesso de f~~se_s 
tra.r que e tenta safar-se no "algul- sentenclosas · na boca d a · 
dar de· 1acraus". Ou enfim e sem- pro~gonlsta. . . : 
pre piinclpalmente Portugal. que • 
faz AleKandra rosnar: ~!vez o ~mandsta. su~re!llo . 

"Isto não ê um pais, 6 um sitio deu~ da sua esérlta. tenha ·qu~ndo . 
parpar no cast . po_r interposta 
per agem. . _ .. , . ·. J" 

. . /, :, 
O ~· ciftlca ao Uvro Alexandra AI- . 

· · pha de Cardoso Pires foi pubUcada no ! 
· final do ano p889ado ·em Portugal no 
.en.túrlo O li:>rnal - - · 


	JornalDeBrasilia_Caderno2_16Out1988_a
	JornalDeBrasilia_Caderno2_16Out1988_b
	JornalDeBrasilia_Caderno2_16Out1988_c
	JornalDeBrasilia_Caderno2_16Out1988_d

